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Anvisa aprova novo medicamento para 
pacientes com Parkinson avançado no Brasil

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
aprovou o registro da foslevo­
dopa/foscarbidopa hidratada 
no Brasil, uma nova opção 
terapêutica para pacientes 
com doença de Parkinson 
avançada, que apresentam 
flutuações motoras graves e 
perda de resposta aos trata­
mentos convencionais.

A terapia é administra­
da por infusão subcutânea 
contínua, por meio de uma 
bomba específica, permitin­
do uma liberação mais está­
vel da medicação ao longo de 
24 horas e contribuindo para 
um controle mais uniforme 
dos sintomas motores.

Segundo o neurocirurgião 
Marcelo Valadares, responsá­
vel pela área de Neurocirurgia 
Funcional da Unicamp e es­
pecialista no tratamento da 
doença de Parkinson, a apro­
vação representa um avan­
ço importante para o manejo 

dos casos mais complexos da 
doença. “A infusão contínua 
amplia as possibilidades te­
rapêuticas e oferece uma al­
ternativa relevante para a in­
dividualização do tratamento 
de pacientes com Parkinson 
avançado”, explica.

Embora a levodopa oral 
continue sendo conside­
rada o tratamento padrão 
para a doença, a progressão 

do Parkinson pode exigir 
abordagens mais sofistica­
das, como a infusão contí­
nua de medicamentos e a es­
timulação cerebral profunda 
(DBS). Para o especialista a 
chegada da nova terapia ao 
país, reforça a evolução das 
opções disponíveis e pode 
contribuir para a preserva­
ção da autonomia e da qua­
lidade de vida dos pacientes.
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O registro desse novo medicamento no Brasil é uma nova opção 
terapêutica, para pacientes com doença de Parkinson avançada

Casos de suspeita de Ebola em São Paulo e no 
Rio de Janeiro testam negativos para a doença

Dois casos de suspeita de 
Ebola em pacientes que vie­
ram de países onde há sur­
to da doença acenderam o 
alerta entre as autoridades 
de saúde. Em São Paulo, um 
homem de 37 anos, vindo 
da República Democrática 
do Congo, apresentou febre 
após viagem recente ao país 
africano, onde há transmis­
são da doença.

Ele foi internado em iso­
lamento no Instituto de 
Infectologia Emílio Ribas, 
tem diagnóstico confirma­
do para Meningite, mas os 
testes para Ebola deram re­
sultado negativo. Até o en­
cerramento desta edição, os 
médicos decidiam se seriam 
necessários novos testes 
para descartar de vez a pos­
sibilidade de Ebola. 

Outro caso aconteceu no 
Rio de Janeiro, onde um pa­
ciente vindo de Uganda apre­
sentou calafrios, tosse e diar­
reia, sendo internado no 
Instituto Nacional de In­
fectologia Evandro Chagas. 

Exames de saliva e urina de­
ram negativo para Ebola, 
mas positivo para Malária. 
Ainda é esperado resultado 
do exame de sangue.

Segundo autoridades da 
área da Saúde, a investiga­
ção foi aberta por precaução, 
após a identificação de cri­
térios clínicos e epidemioló­
gicos compatíveis com a do­
ença. A avaliação técnica da 
secretaria aponta que o risco 

de introdução do Ebola no 
Brasil e na América do Sul 
permanece muito baixo.

A orientação é que os ser­
viços de saúde mantenham 
atenção a pacientes com fe­
bre e histórico de viagem re­
cente para áreas com circula­
ção do vírus. A transmissão 
ocorre por contato direto com 
sangue, secreções e outros 
fluidos corporais de pessoas 
infectadas e sintomáticas.
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Casos com suspeita de Ebola são investigados
em São Paulo e no Rio de Janeiro

Iniciativa garante 
distribuição de doações 

para pessoas em situação 
de vulnerabilidade em 

todo o estado

As doações arrecadadas 
pela Campanha do Agasalho 
2026 estão sendo distribu­
ídas para pessoas em situa­
ção de vulnerabilidade em 
todas as regiões do Estado 
de São Paulo, por meio da 
estrutura coordenada pelo 
Fundo Social do Governo do 
Estado. Roupas, cobertores, 
calçados e acessórios de in­
verno passam por triagem e 
organização antes de serem 
encaminhados a entidades 
assistenciais, municípios e 
ações emergenciais.

Na capital paulista, os 
itens são destinados a orga­
nizações sociais cadastradas, 
que atendem diretamente 
a população. Parte das doa­
ções também é mantida em 
estoques estratégicos para 
auxiliar famílias afetadas 
por situações de emergência, 
como: enchentes, incêndios e 
deslizamentos.

Já no interior e no litoral, a 
distribuição é realizada pelos 
Fundos Sociais Municipais, 

responsáveis por identificar 
as necessidades locais e dire­
cionar os materiais, conforme 
a demanda de cada região. A 
campanha recebe roupas, co­
bertores, meias, toucas, ca­
checóis e calçados em bom es­
tado de conservação. 

Neste ano, a rede de 
arrecadação foi amplia­
da e conta com 642 pon­
tos de coleta vinculados 
aos fundos sociais munici­
pais, além de 244 unidades 
do Poupatempo espalhadas 
pelo estado. 

Na capital, também é 
possível realizar doações 
na Estação Sé do Metrô, em 
outras 21 estações de trem 
e diretamente no Centro 
de Distribuição do Fundo 
Social, localizado no bairro 
do Jaguaré. 

A iniciativa busca forta­
lecer a rede de solidarieda­
de e garantir que os donati­
vos cheguem, rapidamente, 
a quem mais precisa duran­
te os meses de frio.
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A campanha recebe roupas, cobertores, meias,
toucas, cachecóis e calçados em bom estado de conservação

Campanha do Agasalho 2026


